
frontais que passaram pelo 
Paraná.
 A expectativa, se-
gundo o instituto, é que em 
maio as chuvas sigam abaixo 
da média em todo o Estado. 
“Precisamos saber quanto 
menor será esse volume. Se 
ruim como foi em abril ou mais 
perto da média histórica”, 
disse Mendes.

INVESTIMENTO
 A Sanepar informou 
que mantém investimentos 
e tem antecipado obras es-
truturantes para mitigar os 
efeitos da crise hídrica. Estão 
em andamento em Curitiba 
as obras de construção de 
mais quatro reservatórios e 
a implantação de 107 qui-
lômetros de rede que vão 
melhorar o sistema de dis-
tribuição de água na Região 
Metropolitana.
 Além disso, foi an-
tecipada a captação de água 
do Rio Capivari para reforçar 
a Barragem do Iraí, além de 
iniciar em breve a captação 
de água da Bacia do Rio 
Verde.

SOJA - SACA 60 kg
Dia  Preço
04/05/21..................R$ 162,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia  Preço
04/05/21..................R$ 98,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia  Preço
04/05/21..................R$ 91,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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• Na terça-feira, o tempo seguirá estável, 
sem previsão de chuva em todo o esta-
do. Espera-se ainda pouca variação de 
nebulosidade em grande parte do Paraná 
e temperaturas elevadas em todos os 
setores.
Mínima:  13°C em Curitiba
Máxima: 30°C em Londrina

Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

Fonte: www.aen.pr.gov.br/

Abril mais seco da história volta a 
agravar a crise hídrica no Paraná

 A crise hídrica vol-
tou a se agravar no Paraná, 
o que reforça os pedidos 
para o uso racional da água. 
Curitiba e outras sete ci-
dades tiveram o abril mais 
seco desde o início da série 
histórica, em 1998. Dos 13 
municípios analisados pelo 
Sistema de Tecnologia e 
Monitoramento Ambiental 
do Paraná (Simepar) a pe-
dido da Agência Estadual 
de Notícias (AEN), apenas 
em Guaratuba, no Litoral, a 
chuva foi superior à média.
 No total, a precipita-
ção nos 13 pontos diferentes 
do Estado foi de 369 milíme-
tros (mm), ou 25,7% da mé-
dia histórica, estimada em 
1.434,1 mm no acumulado 
para essas mesmas áreas.
 Londrina foi a cida-
de em que menos choveu no 
mês passado entre os locais 
pesquisados. Apenas 0,6 
mm, ante uma expectativa 
de 85,1 mm. Pato Branco 
(3 mm), Maringá (3,4 mm), 
Cascavel (3,8 mm), Guara-
puava (4,8 mm), Umuarama 
(4,8 mm) e Campo Mourão 
(7,6 mm) aparecem na se-
quência, todos com o pior 

Veja quanto choveu em abril nos 13 pontos do 
Paraná analisados pelo Simepar

 CURITIBA
 Abril 2021: 8,8 mm
 Média do período: 81,6 mm
 Porcentual: 10,7%
 LONDRINA
 Abril 2021: 0,6 mm
 Média do período: 85,1 mm
 Porcentual: 0,7%
 MARINGÁ
 Abril 2021: 3,4 mm
 Média do período: 71,3 mm
 Porcentual: 4,7%
 CASCAVEL
 Abril 2021: 3,8 mm
 Média do período: 133,3 mm
 Porcentual: 2,8%
 FOZ DO IGUAÇU
 Abril 2021: 60,8 mm
 Média do período: 147,1 mm
 Porcentual: 41,3%
 GUARAPUAVA
 Abril 2021: 4,8 mm
 Média do período: 122,2 mm
 Porcentual: 3,9%
 PONTA GROSSA
 Abril 2021: 9,6 mm
 Média do período: 87,8 mm
 Porcentual: 10,9%
 PATO BRANCO
 Abril 2021: 3 mm
 Média do período: 146,7 mm
 Porcentual: 2%
 CAMPO MOURÃO
 Abril 2021: 7,6 mm
 Média do período: 116 mm
 Porcentual: 6,5%
 GUARATUBA
 Abril 2021: 233,4 mm
 Média do período: 189,7 mm
 Porcentual: 123%
 PARANAVAÍ
 Abril 2021: 17,6 mm
 Média do período: 85,4 mm
 Porcentual: 20,6%
 UMUARAMA
 Abril 2021: 4,8 mm
 Média do período: 98,3 mm
 Porcentual: 4,8%
 CAMBARÁ
 Abril 2021: 10,8 mm
 Média do período: 69,7 mm
 Porcentual: 15,4%
 PARANÁ (13 CIDADES)
 Abril 2021: 369 mm
 Média do período: 1.434,2 mm
 Porcentual: 25,7%

abril da história.
 Na Capital, que 
convive com um rodízio 
no fornecimento de água 
desde o ano passado, a 
precipitação atingiu 8,8 mm, 
cerca de 10% do esperado 
para o período (81,6 mm). 
O desempenho repete o 
abril de 2000 como os piores 
mensurados desde 1998.
 Tendência em Curi-
tiba que reforça o cenário 
de março mais seco em 24 
anos, e confirma a previsão 
dos institutos de meteorolo-
gia para um período de baixa 
precipitação entre o outono 
e o inverno. “Nessa etapa 
do ano a chuva já costuma 
ser abaixo do normal. Mas 
desta vez o volume ficou 
ainda mais baixo. Um abril 
muito seco em quase todo 
o Paraná”, afirmou o mete-
orologista do Simepar, Fer-
nando Mendonça Mendes.
 “Embora já hou-
vesse a previsão de poucas 
chuvas, a situação em abril 
superou negativamente as 

nossas expec-
tativas porque 
ficaram muito 
abaixo da mé-
dia”, ressal-
tou o diretor 
de Meio Am-
biente e Ação 
Social da Sa-
nepar, Julio 
Gonchorosky. 
“A população 
tem colabora-
do até agora 
com o  uso 
econômico da 
água e mante-

mos esse alerta para que 
esses hábitos de economia 
sejam mantidos. A intenção 
é passar os próximos me-
ses com níveis mínimos de 
reservação”.

MAIO
 Ainda de acordo 
com o Simepar, as frentes 
frias, responsáveis pela 
chuva nessa época do ano, 
não conseguiram ingressar 
no Paraná com força sufi-
ciente para causar chuvas 
expressivas. Além disso, 
foram poucos os sistemas 

Pesquisador da Unioeste cria interruptor elétrico à 
prova de explosão
 Um projeto com patente aprovada ao programa de 
Propriedade Intelectual com foco no Mercado (Prime), numa 
parceria do Sebrae/PR, Governo do Paraná e Fundação 
Araucária, criou um interruptor elétrico à prova de explosões. 
A autoria é do pesquisador Benhurt Gongora, aluno do 
Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Energia e 
Engenharia da Agricultura, em funcionamento no Campus 
de Cascavel.
 A invenção é, em síntese, um dispositivo eletrôni-
co destinado ao controle do acionamento de lâmpadas. O 
sistema, que trabalha a partir do menor nível da corrente de 
tensão, tem um dispositivo anti-faísca, podendo ser instalado 
em ambientes empresariais e residenciais.
 Com a patente, essa tecnologia poderá ser produzi-
da em escala industrial para ser disponibilizada ao mercado 
consumidor. “Traz segurança e condições de automatizar 
as instalações. Num ambiente com vazamento de gás, por 
exemplo, o dispositivo quando acionado evita explosões” 
explica Benhurt.
 Ele destaca que, atualmente, o mercado com essa 
grade de produtos está em expansão, pois cada vez mais a 
engenharia precisa se ater às leis e normativas de segurança.
 O pesquisador destaca que esse tipo de interruptor 
também é usado no processo de automatização dos interrup-
tores de energia elétrica, podendo ser acionados por celular, 
a distância, entre outros.

ACIDENTES
 Mesmo com uma regulamentação estabelecida 
para evitar explosões, as instalações elétricas ainda são 
uma das principais causas de incêndio no País.
 Segundo dados da Associação Brasileira de Cons-
cientização para os Perigos da Eletricidade (Abracopel), 
em 2019 o número de incêndios originados de instalações 
elétricas cresceu 22% em relação ao ano anterior, com 656 
casos registrados e 74 vítimas fatais.
 No período de 2015 a 2019 houve 3.585 aciden-
tes fatais envolvendo eletricidade – por choques elétricos 

(3.135), incêndios (231) e descargas atmosféricas (219).
 Segundo o estudo, os números divulgados de-
vem ser maiores, uma vez que apenas são computados 
os casos oficiais, ou seja, os reportados às autoridades.
 O pesquisador explica que a engenharia está 
cada vez mais focada em maneiras de evitar incêndios, 
que além de prejuízos materiais apresentam risco à vida.
 A entidade informa que a maioria dos acidentes 
elétricos, como os choques, acontece em residências, 
que abrangem casas, sítios, apartamentos e fazendas. 
É neste sentido que dispositivos seguros, como o criado 
pelo pesquisador, são boas opções para o setor.

PRIME
 O programa Prime 

tem objetivo de contribuir com o desenvolvimento 
econômico e social de todo o Estado a partir da trans-
ferência dos resultados das pesquisas acadêmicas re-
alizadas nas universidades estaduais para o mercado.
 A iniciativa está voltada para pesquisadores 
e titulares de patente. Os profissionais selecionados 
receberão apoio para viabilizar a sua invenção.

PESQUISADOR
 Benhurt tem experiência no ensino técnico, 
administração de empresas, tecnologia em eletrotéc-
nica e sistema de geração solar e eletromecânica. 
Atua em pesquisas em engenharia de energia na 
agricultura e desenvolvimento de aparelhos eletrô-
nicos. Fonte: www.aen.pr.gov.br/
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